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			Meu 
despertar espiritual


			Eu vivia uma vida pacata, tranquila, ao lado de minha irmã mais velha e seus filhos.


			Ainda sofria a falta de meus pais que desencarnaram quando eu tinha sete anos.


			Já na adolescência passei por uma experiência espiritual que trouxe um abalo muito grande para meu emocional.


			Foi quando, de repente, passei por uma confusão mental onde brigava com meus pais por me abandonarem sozinha no mundo e com Deus por ter os levado embora, me deixando para trás. Foi uma briga mental infernal que me abalou grandemente, e o pior é que passei por isso sozinha, em silêncio.


			Já era adulta e nada sabia sobre espíritos, centros espíritas, coisas assim.


			Até que um dia, uma das minhas sobrinhas solicitou minha companhia para ir a um centro espírita Kardecista, porque ela vivia um problema sério na vida.


			Engraçado é que não senti nenhum receio, fui numa boa.


			Lá chegando ainda cedo, fomos orientadas a anotar nomes e endereços em um caderno e aguardarmos.


			Procuramos uma cadeira e aguardamos o início, minha sobrinha estava apreensiva, um pouco agitada, ansiosa, mas eu nem estava aí para a situação, afinal quem estava com problema era ela, não eu.
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			Chegando o momento, entramos em um salão cheio de cadeiras, tipo cadeiras antigas de cinema, onde ficamos próximas à porta. Lá na frente das cadeiras havia uma mesa grande com toalha branca e algumas pessoas, a maioria mulheres, e à cabeceira da mesa sentava um homem que dirigia o trabalho.
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